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Manifestações de vivências de crianças com leucemia a 
partir da “contação de histórias”
Marcia Ansolin1, Jáima Pinheiro de Oliveira2

Resumo

O objetivo deste trabalho foi verificar, por meio de “contação 
de histórias”, a compreensão que as crianças com leucemia 
têm sobre suas vivências, durante o processo de doença e 
seu tratamento. A amostra contou com a participação de 
três crianças, com idade variando entre seis e dez anos, 
em tratamento e controle de Leucemia Linfocítica Aguda 
(LLA). Foram propostas e executadas sete sessões de 
intervenção, sendo seis de “contação de histórias” e uma 
de atividade livre referente às histórias contadas. Ao final de 
cada sessão, foi solicitada a produção de um desenho, para 
fins de complementação dos relatos obtidos. Os resultados 
permitiram verificar que as atividades lúdicas envolvendo a 
“contação de histórias” e o desenho oferecem oportunidades 
para a criança expressar o que sente e o que ela vivenciou 
ou vivencia no momento, bem como suas aspirações para o 
futuro. Por outro lado, essas expressões das crianças marcam 
um ponto importante: o momento atual vivido. Dessa forma, 
sugerimos a continuação desta pesquisa, com crianças 
portadoras de doenças crônicas, em outros estágios e 
situações, utilizando-se de metodologia longitudinal, a fim de 
comparar e avançar nos resultados obtidos até o momento.
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Children’s experiences of events with leukemia from the 
storytelling

Abstract

This paper aims to observe the understanding of children 
with leukemia and its experiences during the process of the 
disease and its treatment based on storytelling. The sample 
is composed of 3 children in treatment and control of Acute 
Lymphocytic Leukemia (ALL) aged between six and ten years. 
We proposed and performed seven intervention meetings, six 
to the storytelling and one with activities of these stories. At 
the end of each meeting, we request a drawing, aiming to 
the complementation of the reports. The results allowed us to 
observe that the use of ludic activities which involve storytelling 
and drawings offers opportunities to the children express 
what they feel and what they experienced or experience at 
the moment, as their aspirations for the future. On the other 
hand, these understandings highlight an important aspect: the 
living moment. Thus, we suggest that this research would be 
applied to children with chronic disease in other stages and 
situations, using the longitudinal methodology to compare 
and advance the results obtained.
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Sessões Temas História/autoria Forma de Contação

1ª Diferenças, 
autoestima, 
autoconhecimento 
e integração social

História: Terra dos meninos pelados
Autoria: Graciliano Ramos
Resumo: Livro escrito em forma de novela, 
contado de forma resumida. O menino 
da história tem um aspecto diferente das 
outras crianças e vivencia conflitos pessoais 
e sociais devido a esta questão.

Narrativa oral, com 
auxílio de livro 
impresso

2ª Limitações, 
superação

História: A lagartinha Catita
Autoria: Pesquisadora
Resumo: Apresentação de uma lagartinha 
que tinha um sonho muito especial, que 
consegue realizar ao final da história.

Narrativa oral com 
auxílio de “Avental 
Contador Histórias”

3ª Alimentação História: A gatinha Mimi e o peixinho 
brincalhão
Autoria: Pesquisadora
Resumo: História de uma gatinha que 
decide não tomar mais leite, alimento que 
lhe era fornecido diariamente e procurar 
novos sabores.

Narrativa oral

Quadro 1 – Relação de temas e histórias apresentadas em cada sessão.
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4ª Escola História: Gaspinha
Autoria: pesquisadora
Resumo: história de um menino que 
enfrenta muitas dificuldades na vida até 
conseguir estudar, já adulto.

Narrativa Oral

5ª “Estar” doente História: Narrativa livre
Autoria: Crianças pesquisadas
Resumo: História livre por intermédio de 
narrativa oral, com auxílio de um avental 
contador de histórias.

Narrativa oral 
pela criança com 
auxílio de avental e 
dedoches

6ª Amizade, 
diferenças

História: Meméia, a bruxinha boa
Autoria: Pesquisadora
Resumo: história de uma bruxinha que, 
apesar da aparência, tem um coração bom 
e deseja fazer amigos.

Narrativa oral com 
auxílio fantoche 
bruxa

7ª Encerramento Retrospectiva de todas as sessões e histórias 
apresentadas e solicitação de um desenho

Nenhuma

Inicialmente, a pesquisadora realizou 
uma visita às famílias, para contato com os pais 
e a criança, para ser explicada a pesquisa e a 
verificação da aceitação por parte deles. Nesse 
momento, foram solicitadas autorizações para 
os pais ou responsáveis para a sua participação 
e a das crianças no estudo. Também foi 
solicitado um Termo de Assentimento da 
criança. Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê 
de Ética da Universidade Estadual do Centro-
Oeste (UNICENTRO) sob o parecer de número 
487.698, de 10/12/2013. 

Posteriormente, também em ambiente 
domiciliar, foi dado início às sessões propriamente 
ditas, por meio do desenvolvimento de “contação 
de histórias”, levando-se em consideração um 
roteiro pré-estabelecido. As duas crianças do 
gênero feminino (denominadas de criança A 
e criança B), são filhas únicas, ambas com seis 
anos, residentes na zona rural, em localidades 
próximas, e estudam na mesma instituição de 
ensino, localizada também na zona rural. A 
criança A estuda no 1º ano e a criança B no 

2º ano, porém ambas realizam tratamento da 
doença no mesmo hospital, na capital do Estado 
do Paraná. A criança A iniciou o tratamento 
antes de completar o primeiro ano de vida e a 
criança B, com 3 anos de idade. 

A criança do gênero masculino 
(denominada criança C) tem 10 anos e reside 
na zona urbana do município, em bairro 
periférico. Ela estuda em uma escola próxima 
a sua residência e iniciou o tratamento por 
volta dos 5 anos de idade. Teve o processo de 
alfabetização comprometido devido à doença. 
O seu tratamento é efetuado em outra cidade do 
estado, sendo que o pai trabalha com serviços 
gerais e a mãe é dona de casa. Essa criança 
possui três irmãs: uma de 6 anos de idade, cuja 
convivência é diária, outra de 14 anos, que 
mora com os avós maternos, e a terceira, de 16 
anos de idade, que é casada e possui um filho 
pequeno. 

Durante o processo de avaliação dos dados, 
foi realizada uma análise qualitativa dos relatos 
das sessões efetuadas com as crianças, sendo 

Fonte: As autoras (2015).
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Figura 1 – Produção da criança A sobre a 7ª sessão.

Fonte: Dados de coleta da pesquisa (2014).
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Figura 2 – Produção da criança B sobre a 7ª sessão.

Fonte: dados de coleta da pesquisa (2014)
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Figura 3 – Produção da criança C sobre a 
7ª sessão.

Fonte: Dados de coleta da pesquisa (2014).

Houve diferenças e aproximações 
relacionadas a essa última sessão. Duas crianças 
(A e B) disseram ter preferência pela história 
referente ao tema “alimentação”, da 3ª sessão. 
A criança C teve como preferência a história 
contada na 1ª sessão com o tema “abarcando 
as diferenças, autoestima, autoconhecimento e 
integração social”. A história da 3ª sessão, que 
tratava também da questão das diferenças, foi 
mencionada pela criança B, sendo que essa 
temática se encontrava presente na maioria das 
histórias de preferências das crianças. Contudo, 
não se pode afirmar que esta preocupação 
exista por parte delas, embora a criança C a 
tenha mencionado com frequência em seus 
relatos. Essa é uma questão que pode ser 
aprofundada com novas pesquisas, utilizando-

se para isso, da narração de histórias. 

Considerações finais 

Os resultados obtidos neste estudo 
permitiram observar como é o “mundo” da 
criança com câncer. Isso reforçou ainda mais 
a perspectiva da importância da prevenção 
e dos cuidados com a saúde e a promoção 
do desenvolvimento humano. Ao se efetuar 
uma análise interpretativa, a partir do material 
recolhido, compreendemos os significados e 
características apresentados em cada trabalho 
das crianças. Portanto, podemos afirmar que o 
objetivo do trabalho foi alcançado. 

Em relação aos relatos e desenhos, foi 
possível concluir que as manifestações de vivência 
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